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Agora que o novo Programa Oficial de

Química do 10.º ano foi experimentado

nas Escolas e escritos os corresponden-

tes manuais escolares, é tempo de se

dizerem algumas verdades sobre tão

monstruoso programa.

Quando o actual Governo entrou em

funcionamento suspendeu este (e ou-

tros) programas e esperava-se que esse

sinal de competência e equilíbrio tivesse

continuidade, mas verificou-se exacta-

mente o contrário. Como um medica-

mento fora de prazo que custou dinhei-

ro e tem de ser tomado mesmo quando

o paciente dele não necessita, o clamor

de alguns livreiros em relação ao dinhei-

ro já investido na elaboração dos livros

levou o Governo a transferir a factura

para os pais dos alunos, os pais das

eternas cobaias do nosso sistema edu-

cativo.

O Programa de Química do 10.º ano as-

senta na demagogia da constante refe-

rência à cidadania, à cidadania demo-

crática, com ideias muito bonitas

(certamente transferidas dos manuais

das Ciências da Educação que já cá

chegaram...) como as que se transcre-

vem "... consolidação de saberes no do-

mínio científico que confira competên-

cias de cidadania, que promova

igualdade de oportunidades e que de-

senvolva em cada aluno um quadro de

referência, de atitudes, de valores e de

capacidades que o ajudem a crescer a

nível pessoal, social e profissional"

Estas belas intenções, aliadas à ideia de

"interdisciplinaridade", que frisa "a ne-

cessidade de escolha de situações-pro-

blema, familiares aos alunos" e termina

com a mensagem "que há que ensinar

menos para ensinar melhor", conduziu

imediatamente ao Big Bang (Das Estre-

las ao Átomo)...

Não se percebe a razão de os físicos

não terem incluído estes assuntos no

programa de Física e terem deixado

para a Química tão delicado assunto.

Esta entrada abusiva e incompreensível

da Astrofísica no ensino da Química não

tem nenhuma razão de ser e vai clara-

mente contra as intenções escritas de

"ensinar menos para ensinar melhor."

Era vulgar, nos nossos manuais de Quí-

mica para o 10.º ano, inserir leituras

complementares de divulgação de al-

guns destes aspectos, o que é comple-

tamente diferente de incluir esses tópi-

cos no programa obrigatório. 

Conta-se a história, passada num colé-

gio, em que o professor, depois de refe-

rir que "no Big Bang ocorreu uma vio-

lenta explosão a partir do nada"

(seguindo o manual que adoptaram),

um aluno mais sabedor perguntou

ao professor "como era isso possível,

dado o princípio da conservação da

massa-energia?" O professor ficou um

pouco entalado, mas logo um outro

aluno, formado em "cidadania", ajudan-

do o professor, deu a resposta ao cole-

ga: "Não vês que nessa época ainda não

tinha sido descoberto esse princípio!"

Este professor e este aluno mostraram

ter assimilado perfeitamente as directri-

zes do programa "ensinar melhor a pen-

sar,...,ensinar melhor a aprender," e

"compreender a importância das ideias

centrais, tais como as leis de conserva-

ção"... A história termina com a inter-

venção de um terceiro aluno que, muito

sensatamente, diz: "Se foi uma explosão

a partir do nada, não seria melhor deixar

que fosse Deus a criar o Universo?"

Não tarda que outros assuntos em

moda apareçam nos programas, no-

meadamente a teoria das cordas, a rela-

tividade, a matéria negra e a energia

negra… Compete aos professores de

Química dar respostas a estes alunos...

Sem se saber a razão, a noção de fre-

quência da radiação foi eliminada do

programa, ficando tudo reduzido a ener-

gia. Na realidade esta noção "transcen-

dente" tinha de ser eliminada, até por-

que os alunos nunca ouviram falar em

frequências das estações de rádio, nem

em megaciclos! Fala-se num Universo

em expansão e no deslocamento para

o vermelho, mas proíbem-se explicita-

mente as noções de frequência e

comprimento de onda... Será que este

desvio para o vermelho quer dizer "des-

locamento para a esquerda"?

Na segunda Unidade viaja-se pela at-

mosfera, percorrendo as diferentes "ca-

madas" para chegar às tais insignifican-

tes moléculas de oxigénio, de azoto, de

dióxido de carbono que nos rodeiam e

penetram, e à molécula de água que

forma mais de 60 % do que nós somos!

A Química parece algo de acessório,

algo que está longe de nós, pois é ne-

cessário ir ás estrelas e à termosfera

para chegar aos elementos que nos

constituem...

O Big Crunch do Ensino da Química
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O mais curioso é que, depois desta ca-

minhada pelo espaço e pelo tempo e

passagem através da atmosfera, se

apresenta praticamente toda a Química

do anterior 10.º ano, sem esquecer os

números quânticos, as orbitais, as confi-

gurações electrónicas, o princípio da

energia mínima e da exclusão de Pauli e

a regra de Hund. Também a Tabela Pe-

riódica é desenvolvida, praticamente, na

mesma extensão que tinha no antigo

programa.

Foi necessário percorrer todas as cama-

das da atmosfera (estudando a variação

da temperatura e pressão) para entrar

nos colóides, nos radicais livres, na inte-

racção da radiação com a matéria, na

destruição da camada de ozono, no mo-

delo da ligação covalente (esqueceram

a iónica), nos parâmetros de ligação,

nas fórmulas de Lewis, na geometria

molecular e numa introdução à nomen-

clatura química.

Esqueceram a mole, aquele prato forte

de uma certa Química, mas não esque-

ceram o volume molar, a massa molar, a

fracção molar, a energia de ligação por

mole..., sendo a ideia de mole certa-

mente considerada adquirida. No pro-

grama do 11.º ano, porém, inclui-se a

noção de mole... porque não era conhe-

cida.

O papel da experimentação é realçado

no programa e exige-se um laboratório

equipado para o efeito e a presença de

um Técnico de Laboratório em tempo

inteiro... o que nunca sucedeu. As com-

petências (do tipo processual, do tipo

conceptual e do tipo social, atitudinal e

axiológico...) a desenvolver pelos alunos

através da preparação, realização e ava-

liação de actividades práticas, e que se

espera terem sido conseguidas até ao

final do 11.º ano, consta de uma exten-

sa e irrealista lista com 23 competências

(vale a pena consultá-la), muitas delas

duvidosas mesmo a nível de pessoal al-

tamente qualificado. 

Em resumo, quem tiver a paciência de

analisar o Programa e experimentar a

sua execução na sala de aula verifica

que esse Programa Oficial é constituído

por uma série ambiciosa, bonita e politi-

camente correcta de intenções que, na

prática, levam exactamente ao oposto

do que se pretende. 

Ensina-se mais, ensina-se pior, não se

desenvolve o espírito crítico (querem pôr

as crianças a discutir a origem do Uni-

verso?) nem se avança no ensino expe-

rimental.

Será que isto vai mudar?

Ao vermos o comportamento do Ministé-

rio em relação ao regime opcional da

Química e Física do 10.º ao 12.º ano,

não se espera que sejam capazes de

fazer melhor. Neste país parece não

haver Químicos; há certamente muita

gente a dizer como se ensina Química...

Nota:

As transcrições em itálico foram retira-

das de:

1. Programa de Física e Química A – 10.º

Ano, Ministério da Educação, Departamento

de Ensino Secundário, homologação 12-03-

2001

2. Programa de Física e Química A – 11.º

Ano, Ministério da Educação, Departamento

de Ensino Secundário, homologação 2-04-

2003




